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Editorial

O impacto das mídias sociais 
para revistas cientí� cas 

da área da saúde

Em recente publicação no início deste ano de 2019, a European Com-
mission ao discutir o futuro da publicação acadêmica e da comuni-
cação cientí� ca com base no relatório do seu grupo de peritos desta-

cou que no sistema de comunicação acadêmica do futuro, é essencial que 
os conhecimentos produzidos por pesquisadores sejam tratados como bens 
públicos, disponíveis para o benefício dos membros da sociedade como um 
todo, para melhorar o bem-estar dos seres humanos em todo o planeta.(1)

O documento reconhece que a contínua revolução digital apresenta uma 
série de desa� os e oportunidades para os editores, até porque coloca cada vez 
mais em questão o que ‘publicação’ acadêmica signi� ca. Dentre os princí-
pios articuladores da visão de futuro da comunicação cientí� ca o texto traz 
a necessidade de (i) maximização da acessibilidade: disseminação e� caz com 
fortes esforços para tornar os resultados do trabalho acadêmico facilmente 
detectáveis e abertamente acessíveis a qualquer pessoa; (ii) criação de co-
munidades: adesão e participação em comunidades de pesquisa como uma 
rede de conhecimento distribuída com valorização de trocas informacionais 
vitais para a cooperação e a competição; e (iii) promoção da � exibilidade e 
inovação: experimentação e inovação no sistema de comunicação acadêmica 
- tanto em aspectos sociais quanto técnicos - para explorar novas oportuni-
dades e responder às necessidades em mudança.

Para esses princípios, recursos da web social e das mídias sociais têm 
servido como grandes aliados e começam a ser incluídos no dia a dia da ges-
tão editorial de revistas das mais diversas áreas. Além do uso dessas mídias 
passar a constar como critério para a admissão e a permanência de periódicos 
cientí� cos em importantes bases indexadores como a SciELO,(2) há evidên-
cias crescentes de que os pacientes estão mais propensos nos últimos anos a 
pesquisar online por informações relativas a condições especí� cas de saúde 
(doenças, cirurgias) e a usar as mídias sociais para sua própria educação em 
saúde.(3)

Ao que parece, ambos os aspectos acadêmico e social de sua aplicação, 
tem contribuído para que um número cada vez maior de periódicos da área 
de ciências da saúde estabeleça presença online e se torne mais atuante em 
mídias sociais como Facebook,(4,5) Twitter(6) e outras como LinkedIn, You-
Tube e Google Plus.(3)

Essa constatação nos tem feito re� etir sobre qual o impacto das mídias 
sociais para as revistas cientí� cas da área da saúde, e mesmo ainda sem clara 
percepção das implicações do seu emprego, nos permitido considerar, por 
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meio de algumas pesquisas sobre o tema, que de forma planejada, sobretu-
do aliada ao marketing cientí� co digital(5,7) tais mídias tem potencial para 
contribuir na: 
• na promoção dos resultados de pesquisa publicados na revista;
• no estímulo à maior aproximação do periódico com a comunidade 

acadêmica e público geral, e;
• na avaliação de seu desempenho quanto às métricas alternativas de aces-

so, uso e circulação na web social.
Quanto à primeira dimensão, as mídias sociais podem auxiliar na pro-

moção do aumento da exposição das revistas com foco na visibilidade cien-
tí� ca [9] e criar oportunidade de fornecer um � uxo atualizado de informa-
ções. Um estudo que avaliou a prevalência e a atividade de periódicos de 
urologia nas mídias sociais apontou que o potencial desses canais para disse-
minar informações é inquestionável e que parte substancial das publicações 
urológicas está se envolvendo nas mídias sociais como Twitter e Facebook, 
demonstrando seu uso crescente para destacar artigos cientí� cos de poten-
cial interesse para “seguidores”.(6)

O segundo aspecto aponta para o necessário investimento na atuação 
relacional das revistas nas mídias sociais, a qual deve ser feita de forma mais 
interativa e mais engajada,(5) pensada de forma alinhada às estratégias de 
promoção da revista, realizando divulgação cientí� ca, analisando feedbacks 
e monitorando os ambientes digitais com a � nalidade de atingir melhores 
resultados.(9) Bons exemplos disso podem ser vistos em duas pesquisas que 
analisaram os fatores que promovem o uso e a interação de usuários com 
os conteúdos publicados por revistas em suas contas nas mídias sociais. A 
primeira, investigou a atuação da página do Facebook de uma revista de 
dermatologia si� lígrafa criada, segundo autores, para fornecer conteúdo 
valioso para dermatologistas e outros especialistas que atuavam na mídia 
digital. Por meio da análise de dados demográ� cos dos “fãs” ou “amigos” 
do per� l da revista, além de estatísticas sobre a interação dos usuários com 
o conteúdo das publicações realizadas diariamente foi identi� cado que tipo 
de postagem é mais bem-sucedida e com quais seguidores.(4) A segunda, 
dentre outros objetivos, procurou avaliar a presença online de revistas que 
publicam sobre urologia pediátrica e veri� car a conscientização dos pais so-
bre a condição urológica pediátrica de seus � lhos nas mídias sociais, tendo 
em vista o reconhecimento desse público como possíveis interessados nos 
conteúdos publicados pelas revistas. A pesquisa con� rmou que os pais são 
propensos a ter per� s em mídias sociais, usá-los para educação em saúde em 
consultas e interação com contas de mídia social de revistas, pro� ssionais de 
saúde e hospitais.(3)

Em relação ao terceiro e último aspecto de contribuição, visualiza-se o 
impacto das mídias socias nos estudos da altmetria. A altmetria tem sido 
considerada como métricas alternativas da comunicação cientí� ca, asseme-
lhando-se um pouco ao fator de impacto, mas de cunho mais social e res-
ponsivo uma vez que mede aspectos desconsiderados nas citações, como, 
onde um artigo está sendo baixado, lido, compartilhado e discutido, o que 
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amplia o olhar para a visibilidade e o alcance dos resultados de investigação, 
para além da comunidade cientí� ca.(7) O que nos interessa nessa discussão é 
re� etir no quanto a atuação das revistas nas mídias sociais pode in� uenciar 
no desempenho de suas métricas alternativas e quanto a isso parece haver 
uma correlação positiva. 

Uma pesquisa recente analisou a cobertura no Twitter em termos de 
audiência para todas as publicações de 2015 de revistas indexadas na Web of 
Science, ou seja, todos os artigos com indicadores altmétricos naquela mídia 
social. Os resultados apontam que revistas da área da saúde além de ocupa-
rem as posições mais elevadas em termos de cobertura no Twitter, como é 
o caso da NEMJ (99%), Lancet (98%), JAMA (95%), BMJ (91%) e JAMA 
Internal Medicine (91%), são exatamente as que contam com os per� s mais 
ativos no microblog entre os usuários que compartilharam artigos do perió-
dico naquele ano.(8)

Consideramos que o uso de mídias sociais permite aos periódicos forne-
cer um � uxo atualizado de informações e criar uma plataforma para pro� s-
sionais, provedores de serviços de saúde e pacientes se comunicarem, com-
partilharem e discutirem os cuidados à saúde, por meio de conversas sem 
a formalidade e o investimento exigidos pela publicação convencional da 
literatura acadêmica e das notícias técnicas. No entanto, para que isso se 
efetive, revistas e instituições de saúde precisam adotar e endossar mídias 
sociais como uma fonte potencial de informações em saúde, conhecer bem 
o per� l de seus usuários (fãs e seguidores), ofertar conteúdos que atendam 
suas necessidades e acompanhar o desempenho dessas ações.
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